

  

    

      [image: Como passar em concursos da diplomacia e chancelaria. André Roncaglia de Carvalho et al. Editora Foco.]

    


  




  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD




  

    C735




    Como passar em concursos da diplomacia e chancelaria [recurso eletrônico]: Primeira fase – 145

questões comentadas 2. Inglês / Manoela Assayag... [et al] ; coordenado por Wander Garcia, Renan

Carvalho. - 6. ed. - Indaiatuba, SP : Editora Foco, 2025.




    ePUB.


Inclui bibliografia e índice.




    ISBN: 978-65-6120-665-5 (Ebook)




    1. Metodologia de estudo. 2. Concursos públicos. 3. Diplomacia. 4. Chancelaria. I. Assayag,

Manoela. II. Hughes, Mark. III. Rosenberg, Anthony. IV. Armstrong, Rodrigo. V. Garcia, Wander. VI.

Carvalho, Renan. VII. Título.




     2025-4237CDD 001.4   CDU 34:33


  




  Elaborado por Odilio Hilario Moreira Junior - CRB-8/9949




  Índices para Catálogo Sistemático:




  1. Metodologia de estudo: concursos públicos 001.4




  2. Metodologia de estudo: concursos públicos 001.8




  

    

      [image: Como passar em concursos da diplomacia e chancelaria. André Roncaglia de Carvalho et al. Editora Foco.]

    


  




  

    2025 © Editora Foco




    Coordenadores: Wander Garcia e Renan Carvalho




    Autores: Manoela Assayag, Mark Hughes, Anthony Rosenberg e Rodrigo Armstrong




    Diretor Acadêmico: Leornardo Pereira




    Editor: Roberta Densa




    Coordenadora Editorial: Paula Morishita




    Revisora Sênior: Georgia Renata Dias




    Revisora Júnior: Adriana Souza Lima




    Capa Criação: Leonardo Hermano




    Diagramação: Ladislau Lima e Aparecida Lima




    Produção ePub: Booknando




    Data de Fechamento (5.2025)




    

      DIREITOS AUTORAIS: É proibida a reprodução parcial ou total desta publicação, por qualquer forma ou meio, sem a prévia autorização da Editora FOCO, com exceção do teor das questões de concursos públicos que, por serem atos oficiais, não são protegidas como Direitos Autorais, na forma do Artigo 8º, IV, da Lei 9.610/1998. Referida vedação se estende às características gráficas da obra e sua editoração. A punição para a violação dos Direitos Autorais é crime previsto no Artigo 184 do Código Penal e as sanções civis às violações dos Direitos Autorais estão previstas nos Artigos 101 a 110 da Lei 9.610/1998. Os comentários das questões são de responsabilidade dos autores.




      NOTAS DA EDITORA:




      Atualizações erratas: A presente obra é vendida como está, atualizada até a data do seu fechamento, informação que consta na página II do livro. Havendo a publicação de legislação de suma relevância, a editora, de forma discricionária, se empenhará em disponibilizar atualização futura.




      Bônus ou Capítulo On-line: Excepcionalmente, algumas obras da editora trazem conteúdo no on-line, que é parte integrante do livro, cujo acesso será disponibilizado durante a vigência da edição da obra.




      Erratas: A Editora se compromete a disponibilizar no site www.editorafoco.com.br, na seção Atualizações, eventuais erratas por razões de erros técnicos ou de conteúdo. Solicitamos, outrossim, que o leitor faça a gentileza de colaborar com a perfeição da obra, comunicando eventual erro encontrado por meio de mensagem para contato@editorafoco.com.br. O acesso será disponibilizado durante a vigência da edição da obra.


    




    2025




    Todos os direitos reservados à 
 Editora Foco Jurídico Ltda.




    Avenida Itororó, 348 – Sala 05 – Cidade Nova
 CEP 13334-050 – Indaiatuba – SP




    E-mail: contato@editorafoco.com.br 
 www.editorafoco.com.br


  




  

    Sumário


    

      	

        Autores

      


      	

        Como usar o livro?

      


      	

        Prefácio

      


      	

        2. INGLÊS

      


    


  




    Pontos de referência


    

      	

        Capa

      


      	

        Sumário

      


    


  




  

    Autores


  




  SOBRE Os COORDENADORes




  Wander Garcia – @wander_garcia




  Doutor (PhD) e Mestre em Direito pela PUC/SP. Mestre em Direito (LLM) pela USC – University of Southern California. Visiting Research Fellow na UCLA (pós-doutorado). É Professor Universitário, de Cursos Preparatórios para OAB e Concursos, de Inglês Jurídico e de Legislação Americana. Foi Diretor do Complexo Jurídico Damásio. É um dos fundadores da Editora Foco. É autor best seller com mais de 50 livros publicados na área jurídica e de concursos. Já vendeu mais de 1,5 milhão de livros, dentre os quais se destacam “Como Passar na OAB”, “Exame de Ordem Mapamentalizado” e “Concursos: O Guia Definitivo”. É advogado há mais de 20 anos e foi procurador do município de São Paulo por mais de 15 anos.




  Renan Carvalho – @renanflumian




  Mestre em Filosofia do Direito pela Universidad de Alicante. Cursou a Session Annuelle D’enseignement do Institut International des Droits de L’Homme, a Escola de Governo da USP e a Escola de Formação da Sociedade Brasileira de Direito Público. Autor e coordenador de diversas obras de preparação para Concursos Públicos e o Exame de Ordem. Advogado.




  SOBRE OS AUTORES




  André Roncaglia de Carvalho




  Atual diretor-executivo do Brasil no Fundo Monetário Internacional (FMI). É economista e professor na Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e escreveu com Paulo Gala o livro “Brasil, uma economia que não aprende” e organizou com o ex-Ministro da Fazendo Nelson Barbosa o livro "Bidenomics nos Trópicos" (2021). É graduado em Ciências Econômicas, com mestrado em Economia, pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Foi doutorando visitante na University of Massachusetts Amherst, com doutorado em Economia do Desenvolvimento pela Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade – USP. Tem experiência nos temas: inflação e política monetária, economia monetária, macroeconomia do desenvolvimento, história do pensamento econômico, economia financeira e economia brasileira.




  Anthony Rosenberg




  Professor de redação Inglês e no Curso Avançado Inglês no Curso Clio, Preparatório para a prova do Instituto Rio branco, Inglês Jurídico da FGV/SP no curso de Direito (graduação). Assessor do Presidente do BNDES na função de tradutor e revisor. Bacharel em Letras, com Habilitação em Tradução e Interpretação (UNIBERO) e mestre em língua inglesa, Linguística e Literatura (USP/SP)




  Claudia Simionato




  Formada em Letras Português-Espanhol pela USP, ministra aulas de Português e Redação em cursinhos preparatórios para o concurso de admissão à carreira diplomática desde 2003.




  Eloy Gustavo de Souza  




  Graduado em Letras pela Universidade de São Paulo – FFLCH-USP. Professor de Língua Portuguesa do Curso Clio, curso preparatório para a prova do Instituto Rio Branco, e do Curso Anglo.




  Felipe Ferreira Ramos




  Cientista Social pela Universidade de Brasília. Pesquisador com atuação no Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada e na Organização Internacional do Trabalho.




  Fernanda Franco




  Graduada em Letras pela Universidade de São Paulo (FFLCH-USP) com habilitação em Português e Linguística. Graduanda em Filosofia também pela USP. Professora de Língua Portuguesa no Colégio São Luís em São Paulo.




  Filipe Figueiredo




  Formado em História pela Universidade de São Paulo. É idealizador do site Xadrez Verbal, sobre História e política internacional. Roteiriza e narra os episódios de História do canal Nerdologia no YouTube. Escreve para jornais e portais. Leciona para o CACD desde 2015.




  Guilherme Casarões




  Doutor e mestre em Ciência Política pela Universidade de São Paulo e mestre em Relações Internacionais pela Universidade Estadual de Campinas (Programa San Tiago Dantas). É professor na Escola de Administração de Empresas de São Paulo da Fundação Getúlio Vargas (FGV EAESP) e prepara candidatos para o Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata desde 2010. Publica sobre política externa brasileira e política internacional em periódicos acadêmicos e veículos de imprensa, além de ser coautor do livro "A Organização das Nações Unidas" (Ed. Del Rey, 2006). Foi pesquisador visitante da Universidade de Tel Aviv e da Universidade Brandeis, nos EUA.




  Ivo Lopes Yonamine




  Docente na preparação em Língua Portuguesa para o Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata (CACD), desde 2016. Atuação autônoma, bem como no Curso Sapientia e no Nabuco CACD, onde também atua na área de tradução Inglês-Português, em associação com Sara Walker's Special English Courses. Bacharel em Letras, com dupla habilitação em Português e em Linguística, pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo (FFLCH-USP). Bacharel em Direito, também pela USP (Largo São Francisco / FDUSP)




  Joelson Sampaio




  Doutor e Pós-doutor em Teoria Econômica pela USP. Doutor em Finanças pela Fundação Getúlio Vargas, com período sanduíche na Universidade do Colorado. CNPq, Research Fellow. Membro do Comitê de Riscos do Conselho de Administração do BNDES. Membro Estatutário do Comitê de Auditoria da SPTuris. PPP Certified Professional – (CP3P) & PMP Certified. Public Private Partnership for Infrastructure Program, John F. Kennedy School of Government at Harvard University. Tem experiência na área de Finanças e Economia, com ênfase em modelagem econômico-financeira, atuando principalmente nos seguintes temas: infraestrutura, avaliação de risco, Project Finance, venture capital e private equity.




  Leonardo Gill Correia Santos




  Cientista político, graduado no Instituto de Estudos Políticos de Paris (Sciences Po), com especialização em segurança internacional. Cursou relações internacionais e ciência política na Faculdade Latino-Americana de Ciências Sociais (FLACSO), em Buenos Aires. Atualmente é doutorando em ciência política pela Universidade Federal de Pernambuco, onde também possui mestrado.




  Manoela Assayag




  É professora de Inglês para o CACD desde 2016, tendo atuado de forma independente desde 2020 e ajudado dezenas de candidatos a conquistar a aprovação no concurso da diplomacia. Ela recebeu seu título de PhD em Relações Internacionais e Ciência Política do Graduate Institute of International and Development Studies, Suíça, onde também realizou mestrado em Estudos Internacionais com especialização em Ciência Política. Além disso, é bacharel em Relações Internacionais pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e bacharel em Direito pela Universidade Cândido Mendes.




  Mark Hughes




  Professor de Redação Inglês e no Curso Avançado Inglês no Curso Clio, Preparatório para a prova do Instituto Rio branco, Bacharel pela Glasgow Caledonian University e Mestre pela University of Strathclyde.




  Pedro Sloboda




  Diplomata de carreira e professor de Direito Internacional do Instituto de Desenvolvimento e Estudos de Governo (IDEG). Doutorando em Direito Internacional pela Universidade de São Paulo (USP). Mestre em Direito Internacional pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). Especialista em Direito Internacional pelo Centro de Direito Internacional (CEDIN). Bacharel em Direito pela Universidade Federal Fluminense (UFF). Foi professor de Direito Internacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).




  Priscilla Negreiros




  Mestre em Administração Pública Internacional Instituto de Estudos Políticos de Paris (Sciences Po Paris) com especialização em Direito Internacional e Administração Pública. Graduada em Relações Internacionais pela PUC/SP e em Ciências Políticas pelo Instituto de Estudos Políticos de Paris (Sciences Po Paris), com especialização em América Latina, Espanha e Portugal. Possui experiência profissional com comércio e desenvolvimento internacional.




  Ricardo Macau




  Professor especializado na preparação de candidatos ao CACD (concurso de admissão à carreira diplomática). Desde 2008, atua com dedicação integral ao concurso, tendo ministrado aulas para a maior parte dos candidatos aprovados nesse período. Ministra aulas de Direito Interno e de Direito Internacional. É doutor (2014) e mestre (2010) em Direito de Estado pela USP, tendo se graduado em Direito pela mesma instituição (2005). Ensina como responder as questões objetivas e as questões discursivas com precisão e de que forma otimizar o estudo do edital do concurso.




  Rodrigo Armstrong




  Graduado em Relações Internacionais pela Tufts University (Estados Unidos) e Mestre em Economia Política Internacional pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). É ex-Assessor de Relações Internacionais do Prefeito do Rio de Janeiro, professor de Língua Inglesa para o Concurso de Admissão à Carreira Diplomática e professor de Economia Política Internacional na Pós-Graduação em Relações Internacionais, ambos nas Carreiras Internacionais do Damásio Educacional.




  Rodrigo Goyena Soares 




  Pós-doutor e professor concursado de História na USP. Doutor em História Social pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). Foi pesquisador visitante no Departamento de História da New York University. Possui mestrado em História Social pela UNIRIO e em Relações Internacionais pelo Institut d'Études Politiques de Paris (SciencesPo.). Graduou-se em Ciências Políticas pela SciencesPo. Seus principais campos de estudo são História do Brasil Imperial, História das classes sociais no Brasil e História da Política Externa Brasileira. Atualmente, pesquisa o retorno dos veteranos da Guerra do Paraguai e a queda do Império, no âmbito de pós-doutorado na Universidade de São Paulo (USP).




  Rômulo Dias




  Tem mais de dez anos de experiência na preparação dos candidatos ao CACD, tendo aprovado inúmeros diplomatas à frente do Espaço Zeitgeist. Formado em História e Jornalismo, pós-graduado em Política Internacional e mestre em Geografia pela UFRJ, o professor orbita por diversos temas e disciplinas de interesse dos candidatos, estando à frente - para além da oferta de inúmeros cursos voltados exclusivamente à preparação para o concurso - de projetos inovadores voltados para a preparação como o ZGcast, um podcast disponível no Spotify voltado para a construção de repertório para os CACDistas.




  Teresa Melo




  Procuradora Federal. Mestranda em Direito Público pela UERJ. Assessora de Ministro do Supremo Tribunal Federal. Ex-assessora de Ministro do STJ.




  Thiago Rocha




  Bacharel (IGEO/UFRJ), mestre (PPGG/UFRJ) e Doutor (PPGG/UFRJ - Université de La Rochelle/França) em geografia, com experiência docente compreendendo desde o ensino escolar até o nível superior (UERJ), além da preparação para concursos públicos. Há mais de dez anos dedica-se à preparação de candidatos para o Concurso de Acesso à Carreira Diplomática.




  

    Como usar o livro?


  




  Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes orientações:




  1o Tenha em mãos um vademecum ou um computador no qual você possa acessar os textos de lei citados.




  Neste ponto, recomendamos o Vade Mecum de Legislação FOCO – confira em www.editorafoco.com.br.




  2o Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avançando no estudo da parte teórica.




  3o Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente.




  4o Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e “pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, e só depois olhe o gabarito e os comentários.




  5o Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não percebemos na primeira leitura.




  6o Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, “prescindível” e “imprescindível”.




  7o Leia os comentários e leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não tenha preguiça; abra o vademecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as alternativas corretas, como os que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; você tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das respostas estão nela; mesmo que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o texto legal indicado nos comentários.




  8o Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, em Direito Penal, uma questão cujo comentário remete ao dispositivo que trata de falsidade ideológica, aproveite para ler também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; outro exemplo: se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho.




  9o Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha cometido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:




  DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o conhecimento do texto de lei;




  DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da doutrina;




  DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com o conhecimento da jurisprudência;




  FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado o enunciado e as alternativas;




  NUT - “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de resolução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes (“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” - reconhece-se afirmações generalizantes pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc.), dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.




  obs: se você tiver interesse em fazer um Curso de “Técnicas de Resolução de Questões Objetivas”, recomendamos o curso criado a esse respeito pelo IEDI Cursos On-line: www.iedi.com.br.




  10o Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu significado.




  11o Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam.




  12o Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você fez e leia de novo os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, ou seja, desconhecimento da lei.




  13o Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, se você tiver 30 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em voz alta por algum tempo.




  14o Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, perseverança, amor e ética!




  Wander Garcia e Renan Carvalho




  Coordenadores




  

    Prefácio


  




  Informar, negociar, representar. As três funções clássicas da diplomacia, a que muitos aspiram como exercício profissional. Este livro tem como objetivo servir de aporte bibliográfico especializado aos que ora se preparam para exercer essas funções na carreira diplomática. Não é simples encontrar material especializado para um concurso tão complexo. O Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata é provavelmente o mais específico do país, e dificilmente, as referências utilizadas em outros concursos poderiam ser empregadas integralmente na preparação para a diplomacia. A jurisprudência da famigerada “Banca Cespe” não é exatamente a mesma da “Banca CACD”.




  Mas o amigo Renan Flumian, a quem agradeço o convite para assinar em coautoria o capítulo de direito internacional, conseguiu reunir, nesta obra, alguns dos profissionais mais experientes em suas respectivas áreas, e que melhor conhecem o concurso. O livro apresenta, a um só tempo, profundidade acadêmica e rigor analítico aplicado à prova de admissão à diplomacia. Estou seguro de que o leitor encontrará, nas páginas deste livro, valioso aporte especializado para seus estudos.




  Os caminhos que levam às cadeiras do Instituto Rio Branco são muitas vezes árduos, demorados e solitários. As novas gerações de diplomatas enfrentaram, com raras exceções, os dessabores da reprovação. E todos lidaram, de uma forma ou de outra, com as dificuldades da preparação; com a necessidade de conciliar estudo e trabalho; estudo e família; estudo e vida pessoal – porque os companheiros, as companheiras, os pais e os amigos, no mais das vezes se preparam junto com o candidato. Cada um à sua maneira, cada um com sua história de vida, com seus dramas pessoais, enfrenta os desafios dos estudos.




  Determinação. Palavra-chave para os que ora se preparam. Não pensem que será fácil ou necessariamente rápido. Mas tampouco pensem que é impossível ou que está fora de seu alcance. Brilhantismo intelectual nunca foi requisito indispensável para a aprovação. Determinação e foco sim. Uma vez que você tenha um objetivo, persiga-o até que você o alcance.




  Com foco e constância de esforço, o leitor chegará à aprovação; e haverá de perceber que o caminho terá sido árduo, mas também terá sido agradável. Amizades que durarão uma vida, e por vezes relacionamentos, terão sido construídos durante a preparação. Uma experiência profissional, de grande valia no Ministério, terá sido adquirida. Mestrados terão sido defendidos; filhos terão nascidos; e, cada um à sua maneira, cada um em seu sotaque, comemorará a aprovação.




  Ao fim, será apenas o começo.




  O ingresso na carreira, o início das atividades na Secretaria de Estado, em Brasília, o exercício das funções no exterior e as décadas de atividade diplomática pela frente fazem os anos de preparação parecerem uma breve etapa. Árdua, mas gratificante. Fundamentalmente, o início das atividades diplomáticas traz a convicção de que valeu a pena. E de que a chave era, de fato, a determinação.




  Com a certeza de que o esforço de vocês valerá a pena, e com o desejo de encontrá-los em breve, desejo a todos boa leitura e bons estudos.




  Pedro Sloboda




  Diplomata e Professor de Direito Internacional.




  

    2. Inglês




    Manoela Assayag, Mark Hughes, Anthony Rosenberg e Rodrigo Armstrong*


  




  Text I




  Despite the tricky and life-threatening relationship between Paleolithic humans and the megafauna that comprised so much of their environment, twentieth-century scholars tended to claim cave art as evidence of an unalloyed triumph for our species. It was a “great spiritual symbol,” of a time when “man had just emerged from a purely zoological existence, when instead of being dominated by animals, he began to dominate them.” But the child-like and highly stylized stick figures found in caves do not radiate triumph. By the standards of our own time, they are excessively self-effacing and, compared to the animals portrayed around them, pathetically weak.




  While twentieth-century archeologists tended to solemnize prehistoric art as “magico-religious” or “shamanic,” today’s more secular viewers sometimes detect a vein of sheer silliness. India’s Mesolithic rock art portrays few human stick figures; those that are portrayed have been described by modern viewers as “comical,” “animalized” and “grotesque.” As Judith Thurman wrote about the artists, “despite their penchant for naturalism, rarely did they choose to depict human beings, and then did so with a crudeness that smacks of mockery.”




  But who are they mocking, other than themselves and, by extension, their distant descendants, ourselves? Of course, our reactions to Paleolithic art may bear no connection to the intentions or feelings of the artists. Yet there are reasons to believe that Paleolithic people had a sense of humor not all that dissimilar from our own.




  Barbara Ehrenreich. The Humanoid Stain. Later on. Internet: <https://leisureguy.ca> (adapted).




  (Diplomacia – 2024 – CEBRASPE) Based on text I, judge whether the following statements are right (C) or wrong (E).




  (1) The text stresses the difference between the opinions of cave artists and of modern art scholars in terms of the concept of the artistic genius.




  (2) The author sides with those who take cave art to be a ‘great spiritual symbol’, as stated in the first paragraph.




  (3) The text suggests that 20th-century scholars had an erroneous perspective on how cave art should be viewed.




  (4) The author concludes that cave artists depicted humans as weak to show the preponderance megafauna had in those days.




  1. Wrong. The author of the text never discusses how cave artists viewed the concept of artistic genius, nor does he compare their opinions to those of modern art scholars. Instead, he compares how twentieth-century archeologists and modern viewers interpret prehistoric art, highlighting that the former “tended to solemnize prehistoric art”, meaning that they tended to celebrate it and treat it as something magical and quasi-religious, while today’s viewers acknowledge their potential silliness (“a vein of sheer silliness”) and comical, even grotesque, nature. According to Merriam-Webster Dictionary, “sheer” means “utter, complete”.




  2. Wrong. The author does not agree with this view but rather criticizes it. He uses adjectives such as “child-like”, “self-effacing” and “weak”, as well as the adverb “pathetically”, to describe the stick figures found in caves, also . “Self-effacing” means “modestly or shyly inconspicuous”—it is often used to describe that something or someone is unassuming.




  3. Correct. According to the author, 20th-century scholars misinterpreted cave art as either spiritual (“a great spiritual symbol”) or a sign of human triumph (“an unalloyed human triumph”). This is evident because he uses the conjunction “but” to introduce the next idea, emphasizing that cave art did not “radiate triumph” but instead conveyed the idea that humans were weak. The author also contrasts the views of 20th-century scholars with modern interpretations, implying that older scholars either missed the point of cave art or failed to fully understand it. According to Merriam-Webster Dictionary, “unalloyed” means “pure”.




  4. Wrong. The author never says it. There is no reference to the preponderance of megafauna, that is, the dominance of large animals, in the text. Instead, the author believes that cave artists might have chosen to portray humans as weak in comparison to the animals around them, as a joke—a joke that might even be about themselves and their descendants (“But who are they mocking, other than themselves and, by extension, their distant descendants, ourselves?”).




  Gabarito 1E, 2E, 3C, 4E




  (Diplomacia – 2024 – CEBRASPE) Judge whether the following items about text I are right (C) or wrong (E).




  (1) In the last sentence of the text, inserting a comma immediately after the first occurrence of “that” would make the sentence grammatically incorrect.




  (2) In the expressions “unalloyed triumph” (first sentence of the text) and “sheer silliness” (first sentence of the second paragraph), the adjectives “unalloyed” and “sheer” convey similar meanings.




  (3) The last sentence of the second paragraph could be rewritten, maintaining its original meaning and correctness, as: Accordingly, Judith Thurman has already written that cave artists, notwithstanding their respect for naturalistic portraits, have an aversion to painting human beings with traces of crudeness, which suggests mockery.




  (4) By stating that the human figures in cave art are “self-effacing” (last sentence of the first paragraph), the author means that humans were virtually absent characters in cave paintings.




  1. Wrong. Adding a comma after “that” (“making it “Yet there are reasons to believe that,”) would not make the sentence grammatically incorrect, although it would make it awkward and slighter harder to understand by disrupting the natural flow of the sentence. Even though adding this comma is unnecessary (it makes little sense to add a comma before a restrictive clause, and even less if this restrictive clause is a noun clause acting as the object of a verb), one could argue that no grammar rule would be broken. (To be fair, the statement should not have been marked as incorrect by examiners)




  2. Correct. Both “unalloyed” and “sheer” can be used to convey the idea that something is pure, complete, absolute.




  3. Wrong. The rewritten version would change the meaning of the sentence. While the original sentence said that cave artists would rarely choose to depict human beings and, when they did, would depict them in a crude way, the rewritten sentence implies that cave artists had a strong dislike or aversion to painting humans with traces of crudeness. The new sentence suggests that cave artists resisted the idea of painting human beings in a crude way, but there is no information of this in the text.




  4. Wrong. Someone who is “self-effacing” is modest, who is not willing to draw attention. The author uses this adjective to indicate that the stick figures found in caves do not suggest that artists viewed humans as superior. Instead, they depicted human beings as weak when compared to the animals around them, conveying an idea of humility and modesty. This does not mean that humans were absent from cave paintings—even though, as the author says himself in the second paragraph, cave artists would not always paint humans.




  Gabarito 1E, 2C, 3E, 4E




  Text II




  This book wants to show the newcomer the lie of the land without confusing him with details. In writing it I thought first and foremost of readers in their teens. But I have never believed that books for young people should differ from books for adults except for the fact that they must reckon with the most exacting class of critics, critics who are quick to detect and resent any trace of pretentious jargon or bogus sentiment. I know from experience that these are the vices which may render people suspicious of all writings. I have striven to use plain language even at the risk of sounding casual or unprofessional. I hope that no reader will attribute my decision to get along with a minimum of the art historian’s conventional terms to any desire on my part of ‘talking down’ to him. Apart from this decision, I have tried to follow a number of more specific self-imposed rules, such as limiting myself to real works of art and cutting out anything which might merely be interesting as a specimen of taste or fashion. This decision entailed a considerable sacrifice of literary effects. Praise is so much duller than criticism, and the inclusion of some amusing monstrosities might have offered some light relief. Thus, while I do not claim that all the works illustrated represent the highest standard of perfection, I did make an effort not to include anything which I considered to be without a peculiar merit of its own.




  A second rule also demanded a little self-denial. I vowed to resist any temptation to be original in my selection, lest the well-known masterpieces be crowded out by my own personal favourites. This book, after all, is not intended merely as an anthology of beautiful things; it is meant for those who look for bearings in a new field, and for them the familiar appearance of apparently ‘hackneyed’ examples may serve as welcome landmarks.




  One more rule I have followed. When in doubt I have always preferred to discuss a work which I had seen in the original rather than one I knew only from photographs. I should have liked to make this an absolute rule, but I did not want the reader to be penalized by the accidents of travel restrictions which sometimes dog the life of the art-lover.




  E. H. Gombrich. The Story of Art. Phaidon, New York – London: 1995, p. 7-8 (adapted).




  (Diplomacia – 2024 – CEBRASPE) Considering text II, judge whether the following statements are right (C) or wrong (E).




  (1) As used in the third sentence of the first paragraph, the expression “most exacting class of critics” refers to critics who worry too much about being correct.




  (2) In the fragment “most exacting class of critics, critics who are quick to (…)” (third sentence of the first paragraph), omitting the second occurrence of the word “critics” would maintain the grammar correctness of the sentence.




  (3) By stating that he wants to show the reader “the lie of the land” (first sentence of the text), the author means that he wants to inform the reader of the rules he followed in writing the book.




  (4) In the fragment “I have never believed that books for young people should differ from books for adults except for the fact that they must reckon with the most exacting class of critics” (third sentence of the first paragraph), the referent for the pronoun “they” is “adults”.




  1. Wrong. According to Merriam-Webster Dictionary, “exacting” means “tryingly or unremittingly severe in making demands” and “requiring careful attention and precision”. Therefore, the expression “most exacting class of critics” does not refer to critics who worry too much about being correct; it refers to critics who are demanding in their expectations. The author means that young readers are “quick to detect and resent any trace of pretentious jargon or bogus sentiment”—they are very aware and critical of anything that sounds insincere or unnecessarily formal and complex in a book.




  2. Correct. The second “critics” is used for emphasis and clarity, but the sentence would remain clear and grammatically correct without it, as “who are quick to…” would still function as a relative clause.




  3. Wrong. According to Merriam-Webster Dictionary, “the lie of the land”, which means the arrangement of different parts in a land or place, can be used figuratively. In the text, it is used to explain that the author wants to show how things are done, to introduce the subject matter without overwhelming the reader with complex details.




  4. Wrong. The pronoun “they” refers to “books for young people”. The author argues that books for young people should not differ from books for adults, except in that they must meet the expectations of young readers. The books—not the adults—must handle criticism.




  Gabarito 1E, 2C, 3E, 4E




  (Diplomacia – 2024 – CEBRASPE) Based on text II, judge whether the following statements are right (C) or wrong (E).




  (1) In the last sentence of the text, the word “dog” has a similar meaning to trouble.




  (2) The excerpt “lest the well-known masterpieces be crowded out by my own personal favourites” (second sentence of the second paragraph) could be, maintaining the coherence and correctness of the original, correctly replaced with to avoid leaving the well-known masterpieces out to fill the book with my own personal favourites.




  (3) It can be correctly concluded from the excerpt “Praise is so much duller than criticism” (ninth sentence of the first paragraph) that the author wishes to write a book criticizing what he considers “monstrosities”.




  (4) In “for them the familiar appearance” (third sentence of second paragraph), “them” refers to the people the book is meant for: “those who look for bearings in a new field”.




  1. Correct. According to Cambridge Dictionary, “dog” is also a verb—meaning to “cause difficulties”, that is, to “trouble” or to “plague” someone or something.




  2. Correct. According to Cambridge Dictionary, “lest”, a conjunction, means “in order to prevent any possibility that something will happen” or “for fear that”. In the text, “lest the well-known masterpieces be crowded out by my personal favourites” conveys the idea of avoiding a scenario where famous works would be excluded in favor of personal choices. Both the original and the rewritten sentences would convey the idea of resisting personal bias in selecting works.




  3. Wrong. When the author states that “praise is so much duller than criticism”, he does not say that he wants to write a critical book. There’s no explicit reference to this. In fact, the author deliberately chose to exclude “amusing monstrosities”, despite knowing that they might have been a source of relief, in order to focus on works that had some peculiar merit of their own.




  4. Correct. It refers to “those who look for bearings in a new field”—the people for whom the familiar appearance of ‘hackneyed’ examples may serve as welcome landmarks. According to Merriam-Webster, “bearings” means “comprehension of one’s position, environment, or situation”, while “hackneyed” means “lacking in freshness and originality”. In other words, the author is referring to people who are new to the field and who wouldn’t mind the old clichés.




  Gabarito 1C, 2C, 3E, 4C




  Text III




  Aside from the difficulties of operating a decidedly multinational staff organization, once it is formed, the problem of reconciling the principle of equitable geographical distribution of recruits with that of “securing the highest standards of efficiency, competence, and integrity” is a formidable one. This delicate task was politically imposed upon the League of Nations secretary-general, and is constitutionally required of his counterpart in the United Nations.




  For better or for worse, recruitment policy cannot be based exclusively upon the criterion of the individual’s personal qualifications; in the field of international employment, the relevant irrelevancy is not “whom do you know” but “where are you from?” From a strictly administrative point of view, there is some positive value in securing broad nationality distribution, even at the expense of sheer quality; for some purposes, a slightly incompetent man’s nationality may make him more useful than a more expert civil servant of inappropriate nationality.




  For the most part, however, the Charter principle of geographical distribution is a concession to political necessity. It licenses a kind of international spoils system in which states seek to nourish their national self-esteem by securing an adequate quota of international jobs for their citizens. Ironically, perhaps, because it is politically necessary it is also politically and administratively desirable; what shall it profit an international organization to maintain its administrative purity and lose its own members or their political support?




  Inis L. and Claude Jr. Swords into Plowshares: The Problems and Progress of International Organization. 4th ed. New York: McGraw-Hill, 1984, pp. 196-197 (adapted).




  (Diplomacia – 2024 – CEBRASPE) Regarding text III, judge whether the following statements are right (C) or wrong (E).




  (1) The author of the text considers that, more than the competence of the applicants or their nationality, it is their political connections–—who they know—–that has the greatest impact on their chance of being recruited for international jobs.




  (2) According to the text, reconciling the principle of equitable geographical distribution of recruits with that of securing the highest standards of efficiency, competence, and integrity was a legal obligation incumbent both on the Secretary-General of the League of Nations and the Secretary-General of the United Nations.




  (3) The fragment “even at the expense of sheer quality” (last sentence of the second paragraph) could be, without harming the coherence of the text, replaced with even if this entails the choice of less qualified applicants.




  (4) The excerpt “It licenses a kind of international spoils system” could be, without altering the meaning of the sentence, replaced with It spoils the international system.




  1. Wrong. By referring to the “relevant irrelevancy”, the author explicitly rejects the idea that political connections (“whom do you know”) are the main factor in international recruitment, arguing instead that nationality (“where are you from?”) is the key criterion determining who gets hired or not.




  2. Wrong. The author distinguishes states that the delicate task of reconciling these principles was “politically imposed” on the Secretary-General of the League of Nations but “constitutionally required” of the Secretary-General of the United Nations, his counterpart. In other words, because fulfilling this task was merely a political expectation during the time of the League of Nations, it could not have been a legal obligation then.




  3. Correct. In the original sentence, the adjective “sheer” was used to emphasize the degree of quality that could be sacrificed by securing broad nationality distribution. The proposed replacement conveys the same idea: that less qualified applicants might be selected in order to prioritize national representation. Both “even at the expense of” and “even if this entails” convey the idea of trade-off.




  4. Wrong. By writing “it licenses a kind of international spoils system”, the author states that the system allows states to compete for positions to boost national pride—a legitimate practice. In the original sentence, “spoils” is a noun used to refer to the rewards of political success—in different contexts, it could mean plunder or loot taken from the enemy. The proposed replacement uses “spoils” as a verb, meaning “damage something seriously, to ruin something” (Merriam-Webster Dictionary), implying that the system is corrupt. The ideas are different.




  Gabarito 1E, 2E, 3C, 4E




  Text IV




  In the middle of July, Roger was making his first ministerial speech. I did not need reminding, having drafted enough of them, how much speeches mattered—to parliamentary bosses, to any kind of tycoon. Draft after draft: the search for the supreme, the impossible, the more than Flaubertian perfection; the scrutiny for any phrase that said more than it ought to say, so that each speech at the end was bound, by the law of official inexplicitness, to be more porridge-like than when it started out in its first draft. I had always hated writing drafts for other people, and nowadays got out of it. To Hector, to Douglas, it was part of the job, which they took with their usual patience, their usual lack of egotism: when a minister crossed out their sharp, clear English and went in for a literary composition of his own, they gave a wintry smile and let it stand.




  C. P. Snow. Corridors of Power. London: Penguin Books, 1972, p. 31.




  (Diplomacia – 2024 – CEBRASPE) Considering the grammatical and semantic aspects of text IV, judge whether the following statements are right (C) or wrong (E).




  (1) In the third sentence of the text, “supreme” is an adjective modifying the noun “perfection”.




  (2) The text suggests that, when their original drafts were modified by a minister, Hector and Douglas would stand up to him and insist on retaining the sharp, clear English of the original.




  (3) In the first sentence of the text, the verb “making” is being used with the sense of writing.




  (4) The narrator of the text considers that the process of rewriting the speech multiple times contributes to its becoming more focused and direct.




  1. Canceled. The word “supreme” does not directly modify the noun “perfection”, as there is a comma separating the two words. We may understand that “supreme”, an adjective, modifies the noun “perfection” (“the supreme perfection”). Alternatively, “supreme” may function as a “noun” – and “the supreme” stands for “the most powerful, the strongest” draft. In the context, the grammatical role of “supreme” is ambiguous. The item was canceled to avoid misinterpretation.




  2. Wrong. The author explicitly says the opposite: “when a minister crossed out their sharp, clear English and went in for a literary composition of his own, they gave a wintry smile and let it stand”. According to Cambridge Dictionary, “wintry” means “cold, windy, typical of winter”. Therefore, Hector’s and Douglas’s “wintry smiles” suggest that they accepted the changes with resignation. The term is used figuratively to suggest that Hector and Douglas did not fight back or insist on their wording, instead choosing to let ministers do things as they pleased. The author also mentions “their usual patience, their usual lack of egotism”, which also suggests that Hector and Douglas would not challenge a minister.




  3. Wrong. In the context, “making a speech” refers to “delivering” or “giving” a speech. If the author had meant that Roger was writing a speech, he would have explicitly stated so or specified that Roger was drafting a speech.




  4. Wrong. The author suggests the opposite. He uses exaggeration to mock the idea that writers are constantly seeking to perfect their speeches through rewriting (“Draft after draft: the search for the supreme, the impossible, the more than Flaubertian perfection”). He alsosuggests that the goal of rewriting is ensuring that speeches do not deliver more than they should (“Scrutiny for any phrase that said more than it ought to say”), not making them more precise. Finally, he suggests that the final version of a speech is often less clear and more generic than the original (“Each speech at the end was bound, by the law of official inexplicitness, to be more porridge-like than when it started out”). Remember that porridge is, according to Merriam-Webster Dictionary, “a soft food made by boiling meal of grains or legumes in milk or water until thick”. The bland taste of porridge reminds the author of the dull, uninspiring nature of such speeches.




  Gabarito 1 Anulada, 2E, 3E, 4E




  Text V




  Urbanization is one of the defining trends of this century and a key driver of development. By 2050, around 70% of the world’s population will be living in cities and towns. Asia and Africa will collectively account for a significant majority of the urban growth rate, a development that reflects the growth of both ‘megacities’ and smaller urban settlements in both regions over the past three decades. Today, cities produce around 80% of the global GDP and this importance is likely to continue. Cities also use 75% of global energy and are responsible for 70% of global carbon emissions. Accompanying the pace and extent of urbanization are a number of positive and negative trends—–from increased economic opportunities and improvements in lives and livelihoods, through to the potential for greater urban-rural disparity, lower quality of life, and conflict. One thing is clear, cities across the world play a critical role in driving sustainable development.




  However, cities today face numerous vulnerabilities and threats. Without proper planning, policies, and support, urbanization often leads to unnecessary risks and costs, preventing cities from reaching their full potential. Cases such as urban sprawls and the proliferation of informal settlements are increasing, and the communities who reside in such areas often suffer from the poor provision of public services (or lack of) such as healthcare or waste management systems. As their population grows, cities also become more complex, making long-term planning and city management a challenge. Amongst the numerous challenges that policymakers must tackle include those that are environmental, those pertaining to resource allocation, and even social challenges such as reducing intra-city inequalities.




  Cities are providing a wide range of opportunities and possibilities for its citizens and, in order for them to be fully harnessed, cities should be built for and together with its citizens to fully unlock their potential. This includes taking into account the various needs and aspirations of people, making sure that everyone can have equal and inclusive access to services and create urban spaces and environments to enhance livability.




  Internet: <www.undp.org> (adapted).




  (Diplomacia – 2024 – CEBRASPE) Based on text V, judge whether the following statements are right (C) or wrong (E).




  (1) It can be inferred that the more urban expansions and proliferation of informal settlements are created, the more problems the communities nearby will face in terms of provision of public services.




  (2) To ensure equal and inclusive access to services and create urban spaces that improve livability, cities should be developed by citizens aiming to fully realize their potential.




  (3) Due to the amount of global GDP produced by cities, the article shows how important it is for cities to continue growing to help the urbanization process.




  (4) Despite the many vulnerabilities and threats cities encounter, it is reasonable to conclude that with effective planning, policies, and adequate support, urbanization can avoid unnecessary risks and costs, enabling cities to achieve their full potential.




  1. Correct. According to the text, “urban sprawls and the proliferation of informal settlements are increasing, and the communities who reside in such areas often suffer from the poor provision of public services (or lack of) such as healthcare or waste management systems”. This supports the idea that urban expansions and the proliferation of informal settlements may reduce and hinder access to public services. According to Merriam-Webster Dictionary, an “urban sprawl” is “the spreading of urban developments (such as houses and shopping centers) on undeveloped land near a city”.




  2. Wrong. According to the text, “cities should be built for and together with its citizens to fully unlock their potential”. The phrase “together with” suggests cooperation. Hence, urban development should include citizens, but citizens should not be solely responsible for it.




  3. Wrong. Even though the text states that “cities produce around 80% of the global GDP and this importance is likely to continue”, it is not said that cities must keep growing to help the urbanization process. Instead, as the second paragraph shows, the text focuses on the need for better urban management, advocating for proper planning, policies, and support for cities.




  4. Correct. According to the text, “[w]ithout proper planning, policies, and support, urbanization often leads to unnecessary risks and costs, preventing cities from reaching their full potential”. It can be logically inferred that with planning, risks can be avoided, and cities can thrive, achieving their full potential.




  Gabarito: 1C, 2E, 3E, 4C




  Text to answer next questions 
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          OVER the past four centuries liberalism has been so


        

      




      

        	



        	

          successful that it has driven all its opponents off the


        

      




      

        	



        	

          battlefield. Now it is disintegrating, destroyed by a mix of


        

      




      

        	

          4


        



        	

          hubris and internal contradictions, as professor Patrick


        

      




      

        	



        	

          Deneen claims in his recently published work Why


        

      




      

        	



        	

          Liberalism Failed.


        

      




      

        	

          7


        



        	

          The gathering wreckage of liberalism’s twilight years


        

      




      

        	



        	

          can be seen all around, especially in America, Mr Deneen’s


        

      




      

        	



        	

          main focus. The founding tenets of the faith have been


        

      




      

        	

          10


        



        	

          shattered. Equality of opportunity has produced a new


        

      




      

        	



        	

          meritocratic aristocracy that has all the aloofness of the old


        

      




      

        	



        	

          aristocracy with none of its sense of noblesse oblige.


        

      




      

        	

          13


        



        	

          Democracy has degenerated into a theatre of the absurd.


        

      




      

        	



        	

          And technological advances are reducing ever more areas


        

      




      

        	



        	

          of work into meaningless drudgery. “The gap between


        

      




      

        	

          16


        



        	

          liberalism’s claims about itself and the lived reality of the


        

      




      

        	



        	

          citizenry” is now so wide that “the lie can no longer be


        

      




      

        	



        	

          accepted,” Mr Deneen writes. What better proof of this


        

      




      

        	

          19


        



        	

          than the vision of 1,000 private planes whisking their


        

      




      

        	



        	

          occupants to Davos to discuss the question of “creating a


        

      




      

        	



        	

          shared future in a fragmented world”?


        

      




      

        	

          22


        



        	

          Mr Deneen uses the term “liberalism” in its


        

      




      

        	



        	

          philosophical rather than its popular sense. He is describing


        

      




      

        	



        	

          the great tradition of political theory that is commonly


        

      




      

        	

          25


        



        	

          traced to Thomas Hobbes and John Locke rather than the


        

      




      

        	



        	

          set of vaguely leftish attitudes that Americans now


        

      




      

        	



        	

          associate with the word. But this is no work of


        

      




      

        	

          28


        



        	

          philosophical cud-chewing. Most political theorists argue


        

      




      

        	



        	

          that liberalism has divided into two independent streams:


        

      




      

        	



        	

          classical liberalism, which celebrates the free market, and


        

      




      

        	

          31


        



        	

          left-liberalism which celebrates civil rights. For Mr Deneen


        

      




      

        	



        	

          they have an underlying unity. Most political observers


        

      




      

        	



        	

          think that the debate about the state of liberalism has


        

      




      

        	

          34


        



        	

          nothing to do with them. Mr Deneen argues that liberalism


        

      




      

        	



        	

          is a ruling philosophy, dictating everything from court


        

      




      

        	



        	

          decisions to corporate behaviour. Theory is practice.


        

      




      

        	

          37


        



        	

          The underlying unity lies in individual self-


        

      




      

        	



        	

          expression. Both classical and left liberals conceive of


        

      




      

        	



        	

          humans as rights-bearing individuals who should be given


        

      




      

        	

          40


        



        	

          as much space as possible to fulfil their dreams. The aim of


        

      




      

        	



        	

          government is to secure rights. The legitimacy of the


        

      




      

        	



        	

          system is based on a shared belief in a “social contract”


        

      




      

        	

          43


        



        	

          between consenting adults. But this produces a paradox.


        

      




      

        	



        	

          Because the liberal spirit mechanically destroys inherited


        

      




      

        	



        	

          customs and local traditions, sometimes in the name of


        

      




      

        	

          46


        



        	

          market efficiency and sometimes in the name of individual


        

      




      

        	



        	

          rights, it creates more room for the expansion of the state,


        

      




      

        	

          48


        



        	

          as marketmaker and law-enforcer.


        

      




      

        	



        	

      


    

  




  In: Political thought: the problem with liberalism. The Economist, Edição impressa, p. 74, 27 jan. 2018.




  (Diplomacia – 2023 – IADES) As far as comprehension of the text above is concerned, mark the statements below as right (C) or wrong (E).




  (1)  The new meritocratic aristocracy’s distinguishing features are distancing or remoteness and a lack of moral and social responsibility.




  (2) Meritocratic aristocracy is a mere construct, a contradiction in terms and therefore does not exist.




  (3)  Americans’ historical attachment to democratic values have prevented them from accepting the notion of an aristocracy, even if it has a democratic appearance.




  (4) The prevailing view Americans hold of liberalism has departed significantly from that the historical political theorists had.




  1. Correct. Distinguishing features are distinctive features. According to the author, the new meritocratic aristocracy has the sense of remoteness of the old aristocracy but dismisses the idea that privileged people must act with generosity and nobility toward those less privileged. In other words, there is a lack of moral and social responsibility. He argues that equality of opportunity has produced “a new meritocratic aristocracy” that has “all” the aloofness, that is, the remoteness of old aristocracy, but “none of” its sense of noblesse oblige (Merriam-Webster Dictionary: “the obligation of honorable, generous, and responsible behavior associated with high rank or birth”).




  2. Wrong. The author doesn’t say so. In fact, he says that “the wreckage of liberalism’s twilight years can be seen all around, especially America” and even offers evidence that this aristocratic meritocracy exists by referring to a meeting of privileged people who traveled by private jet to Davos to discuss the future of the world (“What better proof of this than the vision of 1,000 private planes whisking their occupants to Davos to discuss the question of “creating a shared future in a fragmented world?”). Thus, the author describes both the characteristics and the implications of meritocratic aristocracy.




  3. Wrong. There’s no reference to Americans’ acceptance (or rejection!) of the notion of aristocracy. In a very matter-of-fact way, that is, quite objectively, the author describes the effects of meritocracy on liberalism from a critical standpoint (“Democracy has disintegrated into a theatre of the absurd”).




  4. Correct. The author distinguishes the philosophical liberalism of thinkers like Hobbes and Locke (which he calls “the great tradition of political theory”) from “the vaguely leftish attitudes” that Americans associate with liberalism. (“rather than”, Merriam-Webster Dictionary: “instead of”)




  Gabarito 1C, 2E, 3E, 4C




  (Diplomacia – 2023 – IADES) As far as comprehension of the text above is concerned, mark the statements below as right (C) or wrong (E).




  (1)  Historically, liberal values have failed to reflect the actual political and social reality for they are based on falsehoods.




  (2)  Mr Deneen’s book provides a long-term analysis of the liberal phenomenon.




  (3) An anti-religion movement swept across America and destroyed some people’s belief in their Christian principles.




  (4)  From its inception liberalism could never live up to its promise of “creating a shared future in a fragmented world” (lines 20 and 21).




  1. Wrong. The author doesn’t quite write that liberal values have been based on falsehoods (Merriam-Webster Dictionary: “untrue statements”). What he writes is that there is a disconnect between the claims of modern liberalism and reality as it is. According to him, quoting Patrick Deneen, “the gap between liberalism’s claims about itself and the lived reality of the citizenry is so wide that the lie can no longer be accepted”. (“gap”, Merriam-Webster Dictionary: “a wide difference in character or attitude”) (“wide”, Merriam-Webster Dictionary: “extensive”)




  2. Correct. According to the text, in his book, Patrick Deneen analyzes the failures and the internal contradictions of liberalism over the past four centuries. (“Over the past four centuries liberalism has been so successful that it has driven all its opponents off the battlefield. Now it is disintegrating, destroyed by a mix of hubris and internal contradictions, as Professor Patrick Deneen claims…”)




  3. Wrong. The author doesn’t mention this. There’s no reference to an anti-religion movement “sweeping across America” and “destroying people’s beliefs in their Christian principles”. The author only states that “the liberal spirit mechanically destroys inherited customs and local traditions”, without describing them further. Avoid inferring too much!




  4. Wrong. Indeed, the author criticizes the current state of liberalism and states that its promises do not reflect today’s reality. However, he never quite says that this has happened since liberalism emerged. (“to live up to someone’s expectations”, Cambridge Dictionary: “to be as good as someone was expecting”)




  Gabarito 1E, 2C, 3E, 4E




  (Diplomacia – 2023 – IADES) As far as comprehension of the text above is concerned, mark the statements below as right (C) or wrong (E).




  (1)  “Hubris” (line 4) means “unwillingness or incapacity to adapt or adjust”.




  (2) “Wreckage” (line 7) is synonymous with “speed”.




  (3)  “Twilight” (line 7) can be correctly replaced with “a period of decline.”




  (4) “Drudgery” (line 15) means “boring, hard, routine work”.




  1. Wrong. According to Merriam-Webster Dictionary, hubris means “exaggerated pride, self-confidence”.




  2. Wrong. Wreckage refers to the remains of something that has been badly destroyed or damaged. (Have you heard about the wreck of the RMS Titanic?)




  3. Wrong. Examiners had first counted this one as right before eventually fixing it. The key issue here is that “twilight years”, a fixed idiom, means “a period of decline”, but replacing the term “twilight” in the sentence would lead to a grammatical error. While “a period of decline” is a full noun phrase that cannot really act as a modifier, “twilight” was used as an adjective (“The gathering wreckage of liberalism’s twilight years” can be seen all around”), modifying “years”.




  4. Correct. According to Merriam-Webster Dictionary, “drudgery” means “dull, irksome and fatiguing work; uninspiring or menial labor”.




  Gabarito 1E, 2E, 3E, 4C




  (Diplomacia – 2023 – IADES) As far as grammar is concerned, mark the statements below as right (C) or wrong (E).




  (1)  The word “ever” (line 14) can be correctly replaced with “increasingly”, in this particular context, without effecting any change in the original meaning.




  (2) The suffix “-ish” in “leftish” (line 26) adds the notion of “somewhat or tending to” to the adjective “left”.




  (3)  The word “this” (line 18) refers to “lie” (line 17).




  (4)  The referent of the word “them” (line 34) is “civil rights” (line 31).




  1. Correct. Both words can be used to convey the idea of gradual or continuous change over time. According to Merriam-Webster Dictionary, “ever” can be used as an intensive, while “increasingly” means “an increasing degree”.
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